O VALOR PATRIMONIAL DA “PRAÇA DOS ENFORCADOS” NO MUNICÍPIO DE PELOTAS: UMA ANÁLISE DA VALORAÇÃO CONTINGENTE
As praças têm importante relevância no cotidiano das pessoas, pois trazem uma parte de natureza para a vida nas cidades, preservando monumentos, e elementos presentes, enfeitando ou fazendo delas espaços úteis para a população. Representam histórias do passado e a identidade de um povo. Pelotas, como uma das mais antigas cidades do sul do Brasil, têm muito de sua história preservada, nos prédios que contam da época de grande riqueza, nas chácaras dos antigos charqueadores e muitos relatos contados em livros importantes publicados por autores regionais, que trazem a história para os dias atuais. Muitas praças têm elementos, monumentos que remetem à época da povoação, do começo da cidade. Dentre essas praças encontra-se a Praça Cypriano Rodrigues Barcellos, localizada entre as ruas Marechal Floriano e Lobo da Costa e entre a Rua Barão de Santa Tecla e o antigo leito da Santa Bárbara, também conhecida como “Praça dos Enforcados” com 19,625 mil m² de área. Atualmente a praça encontra-se com brinquedos quebrados, o busto de Armando Fagundes está vandalizado e o Chafariz dos Cupidos bastante danificado. As pequenas partes que sobraram dos quatro postes vindos da França em 1874 junto com o Chafariz, viraram lixeiras. Em uma delas ainda pode-se ver a marca da Fundição Durenne, empresa francesa que produziu as peças sob encomenda da Cia. Hidráulica Pelotense. O local que antigamente era um lugar de importância para toda a população, acumulo de lixo e água empoçada. Sem falar na insegurança que tem trazido aos moradores da redondeza e as pessoas que por ali passam, devido à má iluminação. A praça se tornou um ponto de prostituição e local de encontro para usuário de drogas.

Com isso, temos por objetivo propor uma revitalização na Praça Cypriano Barcellos, identidade de Pelotas, e valorar a disposição a pagar da população pelotense por sua revitalização. Para tanto, utilizou-se do método de valoração contingente. 
Este método é uma das poucas técnicas capazes de estimar o valor de bens para os quais não existe mercado. Trata de simular um mercado mediante entrevista aos consumidores potenciais. Neste método, os questionários desempenham o papel de mercado hipotético, no qual a oferta vem representada pela pessoa entrevistadora e a demanda pela entrevistada.  Tenta medir, em valores monetários as mudanças no nível de bem-estar das pessoas devido a um incremento ou diminuição da quantidade e/ou qualidade de um bem.  Por exemplo, uma pessoa que desfruta de uma praça pública perto de sua residência, a qual não precisa pagar entrada, terá como benefício para cada visita o equivalente ao que estaria disposta a pagar como máximo em conceito de preço de entrada.
Os resultados demonstram que 84% da população considera que a Praça dos Enforcados tem representatividade histórica (fig. 03), 85% acreditam que o valor dos imóveis próximos diminuíram em função do precário estado de conservação da praça e são a favor do seu cercamento. A disposição a pagar média foi de R$2,94 e a disposição total a pagar foi de R$940.800,00.  
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Figura 01: Você acredita que a Praça dos enforcados é identidade do povo de Pelotas?

Fonte: A partir dos dados da pesquisa
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Figura 02: Acúmulo de lixo tem sido uma das reclamações de moradores das redondezas

Fonte: Diário Popular 15/06/2010
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